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Recursos serão aplicados em segurança, mobilidade, inovação e empre-
endedorismo. 
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COMÉRCIO

Prefeito de BH sanciona orçamento
com foco no comércio

O comércio e os ser-
viços de Belo Ho-
rizonte ganham um 

impulso estratégico com a 
sanção do orçamento muni-
cipal para 2026. Aprovada 
no dia 30 de dezembro pelo 
prefeito Álvaro Damião, 
a nova Lei Orçamentária 
Anual (LOA) destina R$ 
3,1 milhões especifi camen-
te para iniciativas propostas 
pela Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Belo Horizonte 
(CDL/BH). Trata-se de um 
marco decisivo para o de-
senvolvimento da principal 
matriz econômica da capi-
tal mineira.
As sugestões transforma-
das em emendas parla-
mentares foram encami-
nhadas pela CDL/BH com 
base em demandas reais 
do setor, aprovadas pela 
Câmara Municipal e rati-
fi cadas pelo Executivo. Os 

recursos agora assegurados 
visam potencializar ações 
voltadas à mobilidade ur-
bana, segurança pública, 
inovação, dados econômi-
cos, capacitação e inclusão 
social — pilares fundamen-
tais para o dinamismo eco-
nômico de BH.

Investimentos divididos 
por prioridades

A distribuição dos recursos 
contempla oito iniciativas 
distintas, todas voltadas 
para desafi os e oportunida-
des específi cos enfrentados 
pelo comércio e os serviços 
na capital mineira. 
Faixa exclusiva para mo-
tos
Investimento: R$ 400 mil
A criação de faixas exclusi-
vas para motocicletas bus-
ca melhorar o fl uxo de en-
tregas e a segurança viária. 

A medida atende à crescen-
te demanda por transporte 
ágil, sobretudo no comér-
cio digital e em serviços de 
entrega.
Segurança no comércio
Investimento: R$ 500 mil
Recursos serão utilizados 
em ações preventivas e de 
combate à criminalidade 

em áreas comerciais. A 
presença ostensiva e tec-
nologias de monitoramento 
prometem elevar a sensa-
ção de segurança e proteger 
estabelecimentos e consu-
midores.
Empreendedorismo femi-
nino
Investimento: R$ 300 mil

O incentivo a iniciativas 
lideradas por mulheres é 
outro eixo estratégico da 
LOA. A proposta é fomen-
tar negócios femininos por 
meio de capacitações, men-
torias e apoio estrutural, 
promovendo a autonomia 
econômica e a diversidade 
no setor.

INDÚSTRIA

A entidade ressalta ainda que o reajuste ocor-
re em um cenário já desafi ador para o setor 
produtivo.
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FIEMG critica reajuste das tarifas de ônibus em
BH e Região Metropolitana

A Federação das In-
dústrias do Estado 
de Minas Gerais 

(FIEMG) manifestou pre-
ocupação com o reajuste 
das tarifas do transporte 
público em Belo Horizonte 
e na Região Metropolitana, 
anunciado para vigorar no 
início de 2026.
A entidade considera os au-
mentos excessivos diante 
do comportamento recente 
da economia.
Conforme portaria da Supe-
rintendência de Mobilidade 
do Município (Sumob) e 
resolução da Secretaria de 
Estado de Infraestrutura, 
Mobilidade e Parcerias 
(Seinfra), as passagens dos 
ônibus municipais de Belo 
Horizonte e do transporte 
metropolitano terão reajus-
tes a partir de janeiro.
No transporte convencional 
da capital, a tarifa sobe de 
R$ 5,75 para R$ 6,25, alta 

de 8,7%. As linhas circula-
res e alimentadoras passam 
de R$ 5,50 para R$ 6,00. 
No transporte suplementar, 
os valores sobem para R$ 
6,00 no grupo 1; R$ 6,25 
no grupo 2; e R$ 3,00 no 
grupo 3. Os novos preços 
entram em vigor em 1º de 
janeiro de 2026.
Já no transporte metropo-
litano, o reajuste será de 
8,93%, com início da co-

brança do novo valor em 9 
de janeiro de 2026.
Segundo a FIEMG, o au-
mento é desproporcional 
quando comparado a outros 
indicadores econômicos. 
Nos 12 meses até novem-
bro de 2025, o IPCA acu-
mulado na Região Metro-
politana de Belo Horizonte 
foi de 3,81%, bem abaixo 
do percentual aplicado às 
tarifas. O preço do óleo 

diesel, um dos principais 
insumos do setor, teve alta 
de apenas 1,61% no mesmo 
período.
A federação também des-
taca que, considerando re-
ajustes sucessivos desde 
meados de 2023, o aumen-
to acumulado das tarifas 
das linhas estruturais do 
transporte coletivo conven-
cional se aproxima de 40% 
no início de 2026.

Para a entidade, o impacto 
recai principalmente sobre 
a população de baixa renda, 
que depende do transporte 
coletivo para trabalhar e 
acessar serviços essenciais. 
Além disso, o reajuste ele-
va os custos das empresas, 
já que o valor excedente do 
vale-transporte não pode 
ser integralmente desconta-
do do salário dos trabalha-
dores.
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